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A família Cucurbitaceae (cucurbitá-
ceas) compreende espécies que estão 
entre as oleráceas mais populares do 
mundo. Dentre as principais culturas 
dessa família, destacam-se a abóbora 
de pescoço (Cucurbita moschata Dush), 
moranga (Cucurbita maxima Dush), 
abobrinha (Cucurbita pepo L.), melancia 
(Citrullus lanatus L.), melão (Cucumis 
melo L.), pepino (Cucumis sativus L.) e 
chuchu (Sechium edule (Jacq.) Swartz) 
(Ferreira, 2008; Assis et al., 2012).
Essas hortaliças-fruto apresentam uma 
ampla distribuição tropical e subtropi-
cal, incluindo aproximadamente 120 
gêneros e 900 espécies (Teppne, 2004; 
Simpson, 2010). Os principais países 
produtores dessas cucurbitáceas são 
China, Ucrânia, Argentina, Turquia, Itália 
e México. Estima-se que 1/5 dos produ-
tos olerícolas do mundo provenham dos 
principais representantes desta família, 
expressando importância similar a das 
solanáceas (Klein; Francener, 2018). 
É uma das principais famílias de plantas 

cultivadas no Brasil, onde ocorrem mais 
de 30 gêneros e 156 espécies distribuí-
das por todas as áreas produtivas do país 
(Hora et al., 2018). Os Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Paraná e Goiás são os 
principais produtores, correspondendo 
mais de 80% do total comercializado 
nas Ceasas (Anuário Brasileiro de Horti e 
Fruti, 2019; Conab, 2021). São espécies 
de grande importância socio-econômica, 
cultivadas predominantemente pelos 
seus frutos e sementes, por seu valor 
alimentício e econômico.

As cucurbitáceas possuem papel bas-
tante importante na economia brasileira e 
seu cultivo pode ser comprometida pela 
presença de fitopatógenos que podem 
inviabilizar sua produção. Várias doenças 
causadas por fungos, oomicetos, bacté-
rias, vírus e nematóides podem afetar as 
cucurbitáceas, dependendo basicamente 
da espécie em questão, das condições 
edafoclimáticas e da época de plantio.
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Dentre os principais microrganismos 
responsáveis por causar doenças em 
cucurbitáceas, os fungos e oomicetos são 
os que causam maiores perdas, limitando 
a área de cultivo, reduzindo a produtivi-
dade e a qualidade dos frutos, ocasio-
nando sérios prejuízos diretos e indiretos 
para os produtores. Nesse contexto, 
dentre as principais doenças causadas 
por fungos e oomicetos destacam-se a 
antracnose (Colletotrichum orbiculare), a 
mancha zonada (Leandria momordicae),o 
míldio (Pseudoperonospora cubensis),o 
oídio (Podosphaera xanthii), a podridão 
de colo e de raízes (Fusarium solani f. sp. 
cucurbitae), as podridões de raízes e fru-
tos (Phytophthora capsici) e a queima e 
mancha foliares causadas por Alternaria 
cucumerina e Cercospora citrullina, res-
pectivamente. Estas últimas possuem 
maior importância em regiões de clima 
tropical e subtropical, desencadeando 
ataques severos nas plantas, podendo 
causar a desfolha e, consequentemente, 
redução direta na produção da cultura e 
a qualidade dos frutos (Choppra, 1972; 
Barbadoost, 1989; Rego; Carrijo, 2000; 
Lima Neto et al., 2007).

Queima de Alternaria 
ou alternariose
Importância da doença

Espécies do gênero Alternaria são 
importantes patógenos com distribuição 
geográfica mundial. As doenças 
causadas por esses fitopatógenos 
são frequentemente encontradas 

em plantios comerciais de várias 
cucurbitáceas (Simons, 2007). Dentre 
as doenças fúngicas,destaca-se a 
alternariose, causada pelo fungo 
Alternaria cucumerina, considerada a 
principal espécie associada a manchas 
foliares (Zitter et al., 1996). Entretanto, 
existem outras três espécies que podem 
ser encontradas causando doenças em 
cucurbitáceas como A. alternata (cres-
tamento foliar), A. citrulli cola (mancha 
foliar) e A. tenuissima (podridão em 
frutos) (Elliot, 1917; Zitter et al., 1996).

A Queima de Alternaria tem crescido 
em importância, pois tem se mostrado 
altamente destrutiva em determinadas 
espécies de cucurbitáceas, tais como 
a melancia, o melão, o pepino e as 
abóboras (Rego; Carrijo, 2000; Pavan 
et al., 2016). A doença pode ser um fator 
limitante à produção destas culturas, uma 
vez que, causa a desfolha da planta, 
expondo os frutos a queimaduras sola-
res. Isto ocorre principalmente durante a 
etapa final do ciclo da cultura, resultando 
em frutos com rendimento, qualidade e 
tamanho reduzidos (Choppra, 1972; 
Barbadoost, 1989; Rego; Carrijo, 2000; 
Lima Neto et al., 2007).

Sintomas
As folhas são os órgãos mais afe-

tados por essa doença, ocorrendo a 
partir das folhas baixeiras, mais velhas. 
Inicialmente, são observadas pequenas 
manchas marrons, que crescem e adqui-
rem coloração marrom-clara (Figura 1). 
Com o progresso da doença, pode-se 
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observar a coalescência das lesões, 
seguido de queima foliar. Em algumas 
hospedeiras podem ser formados anéis 
concêntricos na face superior da folha 
onde, posteriormente, há o rompi-
mento dos tecidos no centro das lesões 
(Figura 2). Os sintomas, muitas vezes, 
podem ser confundidos com aqueles 
causados pelo fungo Didymella bryoniae 
(só podem ser diferenciadas através de 
observações microscópicas), que causa 
cancros na haste e queima foliar em 
melancia. Em algumas situações, pode 
haver desfolha severa da planta, resul-
tando na queimadura dos frutos pela 
ação dos raios solares (Zitter et al., 1996; 
Rego; Carrijo, 2000; Narain et al., 2003, 
2020; Lopes et al., 2008; Pavan et al., 
2016). Em frutos de melão, é comum a 
infecção do patógeno causando sintomas 
de lesões circulares e deprimidas, inicial-
mente marrons, tornando-se oliva escura 

a preto, com o passar do tempo (Rego; 
Carrijo, 2000).

Etiologia
O agente etiológico da queima de 

Alternaria em cucurbitáceas é o fungo 
A. cucumerina (Ellis & Everh.) (Elliot, 
1917). É considerado um importante 
patógeno com distribuição mundial e com 
especificação por hospedeiro, podendo 
causar manchas e queimas foliares na 
maioria das espécies de cucurbitáceas, 
ocasionando sérios prejuízos em algu-
mas destas culturas. Os conidióforos e 
conídios do patógeno podem ser pro-
duzidos em ambas as faces das folhas. 
Os conidióforos são longos, eretos e 
geralmente retos. São de coloração mar-
rom clara a escura, medindo até 110 µm 
de comprimento por 6 a 10 µm de largura. 
Os conídios são produzidos de forma soli-
tária no conidióforo, ou ocasionalmente 

Figura 1. Sintoma de queima de Alternaria 
em folha de melancia, detalhe de manchas 
necróticas com anéis concêntricos.
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Figura 2. Sintoma de queima de Alternaria 
em folha de melancia, detalhe de manchas 
necróticas perfuradas.
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em cadeias de dois, em meio de cultura. 
Eles são obclavados, com rostro longo, 
marrons claros, medindo 130-220 µm x 
15-24 µm (Zitter et al., 1996).

Epidemiologia
Conídios e micélio do patógeno 

podem sobreviver em restos de cultura 
por 1 a 2 anos, em condições de clima 
temperado, mas o patógeno não conse-
gue sobreviver no solo por muito tempo. 
O patógeno também pode sobreviver 
em sementes, plantas voluntárias e em 
cucurbitáceas silvestres (Zitter et al., 
1996; Rego; Carrijo, 2000). Entretanto, 
não existem informações sobre sua 
sobrevivência em condições de clima 
tropical ou subtropical. Os esporos são 
dispersos pelo vento a longas distâncias 
e dentro da cultura, ou ainda por respin-
gos de chuva na própria e entre plantas. 
A ocorrência da doença se dá em tem-
peraturas variando de 21 ºC a 32 ºC e 
alta umidade relativa do ar. A presença 
de água livre sobre a folha (molhamento 
foliar) é necessária para os conídios ger-
minarem e para o fungo penetrar na folha 
(Rego; Carrijo, 2000; Viana et al., 2001; 
Lopes et al., 2008).

Manejo da doença
A principal medida de controle para 

manejar a queima de Alternaria é a ado-
ção de práticas preventivas, tais como 
a rotação de culturas com espécies de 
outras famílias botânicas, uso de semen-
tes e mudas sadias, não fazer cultivo 

próximo de lavouras velhas de espécies 
de cucurbitáceas, e o não uso de irriga-
ção por aspersão (Rego; Carrijo, 2000; 
Viana et al., 2001; Lopes et al., 2008).

No Brasil, não existem cultivares 
comerciais de cucurbitáceas resistentes 
à queima de Alternaria. Por isso, o uso 
de fungicidas químicos se faz necessá-
rio em programa de manejo da doença. 
Entretanto, existem poucos fungicidas 
registrados no Ministério da Agricultura 
(MAPA) para controle da doença. Para 
melancia e melão existem dois produtos 
comerciais registrados, um à base de 
tiofanato metílico (TM) puro e uma formu-
lação de TM com clorotalonil (CL). Para o 
pepino, existem três produtos comerciais 
registrados, dois à base de flutriafol e a 
mistura de TM com CL (Agrofit, 2022).

Mancha de 
Cercospora ou 
Cercosporiose
Importância da doença

A cercosporiose, causada pelo fungo 
Cercospora citrullina, é uma doença 
importante da melancia em algumas 
regiões do Brasil, como a Norte e a 
Nordeste, e de importância secundária 
em melancia e em outras espécies de 
cucurbitáceas em todo o Brasil (Rego; 
Carrijo; 2000). O patógeno possui uma 
ampla gama de hospedeiros na família 
das cucurbitáceas, podendo ocorrer tam-
bém em espécies silvestres (Zitter et al., 
1996; Rego; Carrijo, 2000).
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Essa doença vem ganhando importân-
cia nos últimos anos em algumas regiões 
de cultivo de cucurbitáceas. Atualmente é 
umas das principais doenças da melancia 
no estado de Roraima, apresentando-se 
de forma severa em algumas regiões pro-
dutoras (Terao et al., 2019; Halfeld-Vieira 
et al., 2004).

Sintomas
Os sintomas da cercosporiose são 

bem característicos, sendo observados 
principalmente nas folhas. São caracte-
rizados por manchas pequenas, irregula-
res ou circulares, de coloração marrom, 
com centro claro. É comum as lesões 
serem circundadas por um halo clorótico 
amarelo, porém, nem sempre evidente. 
A principal característica que diferencia 
esta mancha de outras manchas foliares 
em cucurbitáceas é a presença de um 
centro claro, dando à mesma um aspecto 
de “olho de passarinho” (Figura 3). Com o 
progresso da doença, as manchas podem 
se tornar irregulares, ocupando grandes 
áreas da superfície foliar, tornando quase 
toda a folha amarelada; posteriormen-
te,as lesões coalescem causando queima 
severa nas folhas. Quando a doença tor-
na-se muito severa em um determinado 
cultivo, pode haver desfolha das plantas, 
o que leva à redução do tamanho e qua-
lidade dos frutos. Sintomas em caules e 
pecíolos são raros e se caracterizam por 
pontuações ou pequenas manchas circu-
lares escuras. Não têm sido observados 
sintomas em frutos (Zitter, 1996; Rego; 
Carrijo, 2000; Terao et al., 2019).

Etiologia
O agente causal da cercosporiose em 

cucurbitáceas, ou mancha-de-cercospora, 
é o fungo Cercospora citrullina Cooke, 
que se caracteriza por ter conidióforos 
amarronzados (50-300 µm x 4-5,5 µm), 
dispostos em fascículos. Os conídios são 
hialinos, longos (50-220 µm x 2-4 µm), 
aciculares e pluri septados. Em meio de 
cultura, as colônias têm crescimento lento 
e são de coloração róseo-arroxeadas, 
escurecendo ao longo do tempo. O fungo 
consegue infectar um grande número de 
espécies de cucurbitáceas, cultivadas ou 
silvestres (Zitter et al., 1996; Rego; Carrijo, 
2000; Halfeld Vieira et al., 2004).

Epidemiologia
As informações disponíveis sobre 

a epidemiologia deste fungo, na sua 
maioria, foram obtidas de literatura 
estrangeira. Não há ou, provavelmente, 

Figura 3. Mancha de Cercospora em folha 
de melancia, detalhe de manchas necróticas 
com centro claro (olho de passarinho).
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Figura 4. Manchas necróticas em cotilédones 
de melancia, causadas por Cercospora 
citrullina.
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há pouca informação sobre a epidemiolo-
gia da doença em condições brasileiras. 
O fungo sobrevive em restos de cultura, 
mas não é capaz de sobreviver no solo. 
Há relatos de sobrevivência e transmissão 
do patógeno pelas sementes. Quando a 
infecção se dá a partir das sementes, 
inicialmente observam-se manchas nos 
cotilédones (Figura 4). A doença é favore-
cida por altas temperaturas (26-32 °C) e 
alta umidade relativa do ar. A germinação 
dos conídios e penetração do patógeno 
ocorre quando há água livre na superfície 
das folhas (Zitter et al., 1996; Terao et al., 
2019). A principal via de dispersão dos 
conídios do patógeno é pelo vento, que 
favorece a disseminação a longas distân-
cias. Respingos de água da chuva e de 
irrigação são eficientes na dispersão do 
patógeno para plantas próximas, favore-
cendo o desenvolvimento de novos ciclos 
da doença (Zitter et al., 1996; Halfeld-
Vieira et al., 2004). 

Manejo da doença
O controle da doença deve ser feito, 

inicialmente, de forma preventiva, inician-
do-se pelo plantio de sementes e mudas 
sadias. Também é importante fazer 
rotação de culturas, evitando o plantio 
de novas lavouras de cucurbitáceas pró-
ximas a lavouras antigas. É importante 
eliminar os restos culturais ao fim do 
cultivo, uma vez que, o patógeno é capaz 
de sobreviver por longos períodos em 
material vegetal contaminado. Em épocas 
onde a umidade do ar é elevada, é 
recomendado realizar o plantio com 
espaçamentos maiores entre plantas. 
Deve-se tentar reduzir, na medida do 
possível, a água livre sobre as folhas, 
fazendo o manejo da irrigação, usando 
de preferência irrigação localizada (Zitter 
et al., 1996; Rego; Carrijo, 2000).

No Brasil, não existem cultivares 
comerciais de cucurbitáceas resistentes 
à cercosporiose. Assim, o emprego de 
fungicidas químicos se faz necessário 
em programa de manejo da doença. 
Na literatura, são mencionados vários 
fungicidas que exercem um controle 
eficiente sobre a doença, aplicações 
que podem ser realizadas de forma pre-
ventiva ou curativa. Entretanto, no Brasil, 
existem poucos fungicidas registrados 
no Ministério da Agricultura (MAPA) para 
controle da doença. Para melancia, são 
cinco produtos comerciais registrados, 
mas três deles são misturas dos mesmos 
compostos (difenoconazol + pidiflume-
tofen),um produto à base de tiofanato 
metílico (TM) puro e uma formulação de 

Figura 4. Manchas necróticas em cotilédones 
de melancia, causadas por Cercospora 
citrullina.
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TM com clorotalonil (CL). Para o controle 
da cercosporiose do meloeiro, há apenas 
a mistura de TM com CL. Para o pepino, 
existem dois produtos comerciais regis-
trados, um à base de TM e a mistura de 
TM com CL (Agrofit, 2022).
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